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RESUMO 

 

O presente estudo avaliou os impactos das mudanças climáticas na apicultura do semiárido 

piauiense, com foco nas perdas de colônias de Apis mellifera L. durante o El Niño 2023/2024, 

além de diagnosticar as práticas adotadas pelos apicultores para a mitigação desses efeitos 

climáticos extremos às colônias de abelhas. Para isso, foi aplicado um questionário 

semiestruturado a produtores de diferentes municípios do semiárido piauiense. Com base nas 

pontuações atribuídas às diversas práticas adotadas, foi criado um índice de preparo para o 

enfrentamento das mudanças climáticas. Os resultados indicaram que 75% dos apicultores 

consideraram 2023 o ano de maiores perdas em suas trajetórias, totalizando 923 colônias 

abandonadas, sendo o município de Vera Mendes o mais afetado. As mudanças climáticas 

foram apontadas, como o principal causador das perdas. Entre as práticas mitigadoras, 

destacaram-se: sombreamento (66,6%), oferta de água (100%) e a oferta de alimentação 

artificial (54,2%). No entanto, a pesquisa revelou lacunas na adoção de duas práticas 

importantes como, a substituição das rainhas e o adensamento da flora apícola. O índice médio 

de preparo para mudanças climáticas (IPMC) foi considerado baixo (5,7), refletindo desafios 

como a falta de treinamento técnico e o baixo nível educacional dos apicultores. Concluiu-se 

que há necessidade de políticas públicas e iniciativas que promovam assistência técnica e 

melhores práticas de manejo no contexto das mudanças climáticas previstas para o semiárido. 

 

Palavras-chaves: Apicultura, mudanças climáticas, semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study assessed the impacts of climate change on beekeeping in the semi-arid region 

of Piauí, focusing on the losses of Apis mellifera L. colonies during El Niño 2023. A semi-

structured questionnaire was applied to beekeepers from different municipalities in the region. 

Based on the scores attributed to the various practices adopted, an index of preparedness for 

facing climate change was created. The results indicate that 75% of beekeepers considered 2023 

to be the year with the greatest losses in their trajectories, totaling 923 abandoned colonies, with 

Vera Mendes being the most affected municipality. Climate change was identified as the main 

cause of the losses. Among the mitigation practices, the following stood out: shading (66.6%), 

water supply (100%), and artificial feeding (54.2%). However, the study revealed gaps in the 

adoption of two important practices: queen replacement and beekeeping densification. The 

average climate change preparedness index (CCPI) was considered low (5.7), reflecting 

challenges such as the lack of technical training and the low educational level of beekeepers. It 

is concluded that there is a need for public policies and initiatives that promote technical 

assistance and better management practices in the context of the expected climate changes for 

the semi-arid region. 

 

Palavras-chaves: Beekeeping, climate change, semi-arid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O aquecimento do planeta tem sua magnitude ainda desconhecida, porém, é fato aceito 

pela comunidade científica (IPCC, 2023). As mudanças climáticas são caracterizadas 

especialmente pelo aumento da temperatura média global, provocando eventos climáticos 

extremos e cada vez mais frequentes e intensos, impactando diretamente ecossistemas em todo 

o mundo (Marengo, 2008). Segundo Nobre (2001), no Brasil o clima ficará cada vez mais 

quente e seco, com aumento da temperatura média e a diminuição das precipitações em grande 

parte do país. Segundo esse autor, os extremos climáticos, como secas, inundações e 

tempestades, também se tornarão mais frequentes e intensos. 

O El Niño, um fenômeno natural que ocorre quando as temperaturas da superfície do 

oceano Pacífico equatorial central e leste ficam mais quentes que o normal, provoca mudanças 

nos padrões climáticos em todo o mundo, afetando a temperatura, a precipitação e aumentando 

a ocorrência de eventos meteorológicos extremos (Rodrigues et al., 2018). Cumpre sublinhar 

que, ao promover o aquecimento global e das temperaturas médias dos oceanos, as mudanças 

climáticas estão intensificando a ocorrência e a intensidade do El Niño (Ghini, 2005). 

No semiárido nordestino o fenômeno El Niño tem impacto significativo, influenciando 

na redução da precipitação e agravando períodos de seca, como observado em eventos extremos 

como o super El Niño de 2015 (Marengo; Cunha; Alves, 2016). Esses eventos intensificam o 

déficit hídrico e baixa umidade do ar, especialmente em regiões já vulneráveis devido à 

irregularidade climática característica do semiárido (Costa, 2014).  

Prestes et al. (2024) constataram que o evento climático El Niño de 2015-2016 afetou 

profundamente a vegetação entre a Amazônia e o Cerrado, reduzindo a densidade de árvores 

em 8,82% e resultando na perda de 1.112 árvores. Para esses autores, o aumento de 2°C nas 

temperaturas e déficits hídricos severos evidenciaram a fragilidade das plantas às mudanças 

climáticas e, embora não tenha ocorrido alteração na morfologia das flores, houve mudanças 

na composição florística, com a substituição ou desaparecimento de espécies em algumas áreas.  

No contexto de vulnerabilidade das espécies vegetais, observado em diversas pesquisas, 

é destacado por Crimmins et al. (2008), que com as variações climáticas, como mudanças nas 

temperaturas e nos padrões de precipitação, o ciclo de floração das plantas é afetado, revelando 

a relação íntima entre o clima e a biodiversidade floral em diferentes ambientes. De acordo com 

Descamps, Quinet e Jacquemart (2021), as mudanças climáticas, incluindo o aumento da 
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temperatura e o estresse hídrico, impactam significativamente na redução do volume de néctar 

e do peso do pólen, comprometendo os recursos nutricionais das abelhas e podendo resultar em 

declínios na produção de mel e na saúde dos polinizadores.  

Para as abelhas sociais, a regulação térmica  da colônia é essencial para a sobrevivência 

e o desenvolvimento adequado das abelhas, uma vez que elas precisam manter uma temperatura 

interna constante para garantir o desenvolvimento das larvas e a produção de mel (Kovac et al., 

2014). Ainda segundo os autores, as abelhas utilizam diferentes estratégias para manter a 

temperatura ideal, e em condições de temperaturas elevadas, comportamentos como o 

resfriamento evaporativo, realizado com gotículas de água regurgitadas, e a ventilação 

coordenada pela movimentação das asas são comumente observados.  

O estado do Piauí se destaca por ser o maior produtor de mel da região Nordeste e o 

segundo maior em todo o país (IBGE, 2023). A apicultura no Piauí surge como uma alternativa 

de grande relevância socioeconômica, gerando renda para as famílias do campo e promovendo 

uma grande cadeia econômica em todo o estado (Vilella, 2000; Veloso-Filho et al., 2012; 

Carvalho et al., 2019). Em regiões de domínio do clima semiárido, é comum o fenômeno 

conhecido como “abandono de colmeias”, em que colônias de abelhas africanizadas deixam 

suas colmeias devido às condições ambientais adversas, como a escassez de recursos 

alimentares e o aumento do estresse térmico durante os períodos de estiagem, essas situações 

são agravadas pelas exacerbações climáticas, que intensificam as temperaturas extremas e 

reduzem ainda mais o conforto térmico necessário para a sobrevivência e a estabilidade das 

colônias (Holanda-Neto et al., 2015; Santos et al., 2017; Domingos et al., 2018; Santos et al., 

2023), nesse sentido o aquecimento global representa uma ameaça para a sustentabilidade da 

apicultura nesse território. 

Dessa maneira, a avaliação das práticas adotadas pelos apicultores de municípios do 

semiárido piauienses para o enfrentamento dos efeitos das mudanças climáticas para as colônias 

é importante para identificar estratégias eficazes e para apoiar a adoção de medidas que possam 

reduzir os impactos das mudanças climáticas sobre a apicultura. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar as perdas de colônias de Apis mellifera L. e as práticas adotadas pelos 

apicultores de alguns municípios do semiárido piauiense para o enfrentamento das mudanças 

climáticas. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

✔ Quantificar as perdas de colônias de Apis melífera entre apicultores e apicultoras de 

municípios do semiárido piauiense durante a ocorrência do El Niño; 

✔ Identificar as práticas adotadas pelos apicultores de municípios do semiárido piauiense 

para minimizar os impactos climáticos para as colônias de abelhas africanizadas. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Território semiárido  

 

O semiárido brasileiro é uma região geográfica que abrange uma área de 1.127.953 km², 

contendo 1.262 municípios (IBGE, 2022). Os critérios técnicos e científicos para a delimitação 

desse território levam em conta a precipitação pluviométrica média anual igual ou inferior a 

800 mm, índice de aridez de Thorntwaite igual ou inferior a 0,50 e um percentual diário de 

déficit hídrico igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do ano (SUDENE, 2017). 

Segundo o IBGE (2022), cerca de 28 milhões de pessoas vivem no semiárido brasileiro, sendo 

62% dessa população em zonas urbanas e 38% em zonas rurais. 

Silva et al.  (2010) afirmam que as atividades econômicas da região estão fortemente 

relacionadas às condições climáticas e ambientais locais, com predominância da agricultura 

familiar. No entanto, os autores supracitados sublinham que, esses sistemas agrícolas são, na 

maioria das vezes, explorados de forma ineficiente, o que resulta na degradação dos recursos 

naturais, como por exemplo, o uso excessivo de insumos químicos, técnicas agrícolas 

inadequadas e a exploração da terra sem considerar sua capacidade de regeneração, afetando a 

água e os nutrientes do solo.  

Nesse contexto, a criação de abelhas para o beneficiamento e a comercialização dos 

produtos apícolas, em especial do mel, tem se mostrado uma ocupação econômica altamente 

viável para as populações do semiárido, graças à adaptabilidade da abelha africanizada (Apis 

mellifera L.) às condições ambientais dessa região (Gonçalves; Stort, 1994). Dessa maneira, a 

apicultura assume relevante importância na geração de renda no território semiárido, 

colaborando para a permanência dessas comunidades no campo, contribuindo ainda para a 

preservação do meio ambiente (Balbino; Binotto; Siqueira, 2015). Vale ainda destacar que o 

território semiárido é responsável pela produção dos maiores volumes de mel da região 

Nordestina (PPM/IBGE, 2023). 

3.2 Características da apicultura praticada em clima semiárido 

 

Embora o sucesso da apicultura seja crescente na região semiárida do Nordeste, 

principalmente no Piauí, em razão da boa adaptabilidade das abelhas africanizadas ao clima e 
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às condições do ambiente semiárido (Gonçalves; Stort, 1994) e à diversidade de espécies 

vegetais apícolas (Bendini et al., 2021), a atividade enfrenta desafios relacionados 

especialmente à manutenção das colônias de abelhas durante o período de estiagem.  

Segundo Bendini et al. (2021), a escassez de recursos florais observadas durante esse 

período representa um fator de agravo para as abelhas. Para Domingos et al. (2018), em 

condições de altas temperaturas e forte radiação solar, típicas do clima semiárido, as abelhas 

devem ativar mecanismos para eliminar o excesso de calor quando estão expostas ao sol, esse 

processo de controle térmico dentro das colmeias exige o uso de energia, que poderia ser 

direcionada para outras funções da colônia, como a alimentação e o cuidado com a rainha e as 

larvas. 

Segundo Free (1980) as abelhas Apis mellifera L. usam mecanismos comportamentais 

e fisiológicos para manter a temperatura da colmeia, sendo eficientes nesse controle. No 

entanto, mesmo as abelhas adaptadas ao clima tropical podem sofrer com o superaquecimento 

em regiões com temperaturas muito elevadas, que pode levar à perda de produtividade e ao 

abandono de colmeias (Almeida, 2008; Domingos et al., 2018; Villepin, 2024). 

O comportamento de abandono de colmeias abelhas Apis mellifera L. é algo natural 

desta espécie, o que pode beneficiar a sua sobrevivência, no entanto, esse fenômeno pode ser 

prejudicial para a apicultura (Soares; Jong, 1992). Soma-se a isso, a falta de assistência técnica 

direcionada aos apicultores que, de acordo com Khan; Matos; Lima (2009) configura-se em 

uma característica observada entre os apicultores nordestinos. Embora o Piauí seja o segundo 

maior produtor de mel do Brasil (IBGE, 2023), a baixa escolaridade dos apicultores (Carvalho 

et al., 2018; Paim et al., 2021) prejudica a adoção de práticas mais eficientes e dificulta a 

compreensão e aplicação de tecnologias inovadoras, isso inclui a implementação de melhores 

práticas no manejo das colmeias e a otimização dos processos de extração e comercialização 

do mel.  

A região semiárida é caracterizada pela irregularidade de chuvas, com baixas 

precipitações pluviais (Campos; Studart, 2001).  Nesse cenário, o fenômeno El Niño (evento 

climático que causa alterações na temperatura das águas do Oceano Pacífico tropical) se destaca 

como um fator que acentua as estiagens nessa região, prolongando esse período seco mais do 

que o normal. Essa relação é perceptível quando se coincide episódios de El Niño com os casos 

das grandes e devastadoras secas de 1877, 1982/1933 e 1997 (Costa, 2014). 

Com uma duração de 8 a 10 meses o El Niño causa o aquecimento das águas do Oceano 
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Pacífico, principalmente na parte oriental e central. Esse aquecimento provoca mudanças na 

circulação atmosférica, que podem causar secas severas e incêndios florestais, ocasionando 

graves consequências como desabrigar populações de suas residências, perdas de vida animal 

e vegetal e escassez de alimentos (Almeida; Garces, 2023). 

No semiárido, o El Niño contribui significativamente para o agravamento das condições 

climáticas naturais da região, como a baixa umidade do ar, a alta amplitude térmica e a escassez 

de chuvas (Costa, 2014), isso, por sua vez, impacta negativamente as colônias de abelhas, que 

são mais propensas a abandonarem suas colmeias durante períodos de estiagem ou secas 

prolongadas.  

A interação de fatores ambientais, como temperatura, umidade relativa do ar e insolação, 

afetam diretamente o desenvolvimento e o comportamento das colônias (Almeida, 2008). Em 

ambientes com alta temperatura e pouca oferta de alimento, as abelhas enxameiam em busca 

de regiões com condições mais favoráveis (Gonçalves; Jong; Gramacho, 2010). Por isso, 

eventos climáticos como El Niño se tornam fatores de risco importante para a apicultura no 

semiárido.  

 

3.3 Técnicas de mitigação dos efeitos adversos do semiárido na apicultura 

 

Diante das condições climáticas adversas ocorrentes durante os períodos de estiagem no 

território semiárido, Pereira et al. (2014) apontam para a necessidade da utilização de técnicas 

de manejo que minimizem os impactos dessas condições na apicultura praticada em regiões 

semiáridas do Nordeste.  

A aplicação dessas técnicas tem início na escolha do local de instalação do apiário que, 

segundo Wolff et al. (2006), influencia diretamente na produtividade e na sobrevivência das 

abelhas. Para esses autores, esse local deve apresentar vegetação que ofereça um conjunto de 

recursos florais atrativos às abelhas (pasto apícola) diversificado e localizado a no máximo 1,5 

quilômetros de distância do apiário. 

 Para minimizar os efeitos das altas temperaturas no desenvolvimento das colônias, o 

sombreamento das colmeias emerge como uma técnica simples e de baixo custo que, ao 

bloquear a radiação solar auxilia as abelhas na termorregulação do ninho (Lopes et al., 2011; 

Santos et al., 2017).  Além disso, sabe-se que as abelhas utilizam água para manter para a 

manutenção da sua temperatura corporal e na termorregulação do ninho (Schafaschek; 
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Sezerino, 2022). Desse modo torna-se necessário ofertar água para as colônias, em busca de 

minimizar as altas temperaturas (Melquiades; Bendini; Moura, 2020). 

A alimentação artificial das colmeias consiste em uma técnica muito utilizada 

especialmente na apicultura convencional, mas que na apicultura orgânica, como a praticada 

pelos apicultores do semiárido piauiense, exige determinados cuidados na escolha da matéria 

prima das formulações. De acordo com Pereira et al. (2006) essa técnica é pouco utilizada pelos 

apicultores piauienses, devido à grande diversidade de pasto apícola. No entanto, segundo 

Coelho et al. (2008), durante o período de estiagem, onde a floração escassa dificulta a obtenção 

de néctar e pólen pelas abelhas para garantir a sobrevivência das colônias, é importante que os 

apicultores forneçam alimentos suplementares. 

A substituição periódica de rainhas é também uma prática de suma importância na 

apicultura, pois as rainhas velhas perdem a capacidade de postura e as colmeias com rainhas 

novas são mais produtivas, outro fator importante é que as rainhas jovens são mais prolíferas e 

menos propensas a enxamearem, o que beneficia o apicultor (Martinez; Soares, 2012).  

A exposição das rainhas de abelhas Apis mellifera L. a condições de estresse térmico 

pode comprometer sua fertilidade. McAfee et al. (2020) destacam que as rainhas armazenam 

espermatozoides na espermateca ao longo de sua vida reprodutiva, mas temperaturas superiores 

a 38°C reduzem significativamente a viabilidade desses gametas, prejudicando sua capacidade 

de produzir ovos fertilizados e levando à falha reprodutiva. Além disso Santos et al. (2023) 

observaram que as rainhas de abelhas africanizadas expostas ao estresse térmico em regiões 

semiáridas tendem a ter uma longevidade menor em comparação com aquelas em condições de 

conforto térmico, o estudo sugere que o calor extremo e as altas temperaturas associadas ao 

clima semiárido podem reduzir a longevidade das rainhas, afetando a saúde das colônias. 

Segundo Bendini et al. (2021), outro fator de grande importância para ajudar a 

minimizar os impactos causados pelas mudanças climáticas é o adensamento apícola, que 

beneficia as abelhas, fornecendo uma quantidade maior de pólen e néctar, aumentando a sua 

produtividade. Luz; Thomé; Barth (2007) ainda ressaltam a necessidade de preservar a 

vegetação nativa pois essas plantas contribuem para a sobrevivência das Apis mellifera L. 

durante o período de estiagem. 

Portanto, diante de tudo que foi exposto o objetivo dessa pesquisa foi verificar a taxa de 

abandono de colmeias de abelhas Apis mellifera L. entre apicultores do semiárido piauiense, 

além identificar as práticas adotadas pelos apicultores para minimizar os efeitos das mudanças 
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climáticas, agravado pela ocorrência do El Niño de 2023/2024.   
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4 METODOLOGIA  

 

Esse estudo é de natureza qualiquantitativa, do tipo exploratória e foi desenvolvida 

através de pesquisa de campo, por meio da aplicação de questionários semiestruturados a 

apicultores de municípios da microrregião Alto Médio Canindé, que de acordo com a Pesquisa 

Pecuária Municipal (SIDRA/IBGE, 2023), ocupa a primeira posição no ranking das 

microrregiões produtoras de mel do país.  A coleta de dados foi realizada a partir das seguintes 

fases: 1. Mobilização; 2. Aplicação de questionários; 3. Determinação do Índice de Preparo 

para as Mudanças Climáticas (IPMC). 

Fase 1: A mobilização para a participação individual e voluntária dos apicultores foi 

realizada entre a Associação da Data Boa Vista (Massapê do Piauí) e entre apicultores e 

apicultoras de outros municípios não associados(as) (Figura 1).  

 

Figura 1: Municípios onde foi realizada a pesquisa, localizados na microrregião do Alto 

Médio Canindé, no Piauí. 
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Fase 2: Aplicação de questionários com perguntas abertas e fechadas foi realizada na 

sede da Associação aos apicultores voluntários de diferentes municípios do semiárido 

piauiense, maiores de 18 anos, residentes nas zonas rural ou urbana e que tenham apiários 

localizados na referida região. Nesta ocasião foi apresentado o TCLE individualmente aos 

voluntários.  

Fase 3: A partir da forma como os apicultores responderam às questões relacionadas ao: 

fornecimento de sombra, de água e de alimentação artificial para as colmeias e à realização da 

substituição das rainhas e do adensamento apícola da área de entorno do apiário, foi 

estabelecido um índice de preparo para as mudanças climáticas (IPMC), por meio de diferentes 

pesos à saber: (1) para a alimentação artificial; (2) para sombreamento, água e (3) para 

substituição de rainhas e adensamento apícola.    

Foram utilizados dados de temperaturas máxima e mínimas a partir do modelo de 

reanálise Era5. Os dados são de acesso gratuito pela University of East Anglia.  

Por se tratar de uma pesquisa envolvendo seres humanos, a coleta de dados do presente 

estudo foi realizada mediante a aprovação Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Piauí, campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CAAE: 75785823.0.0000.8057). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram aplicados questionários à 48 apicultores voluntários que se distribuíram entre os 

municípios de Massapê do Piauí (10), Patos do Piauí (24) e Vera Mendes (14). 

Para a melhor apresentação dos resultados, a discussão está organizada nos seguintes 

tópicos: 1: quantificação das perdas de colônias de Apis mellifera L. entre apicultores e 

apicultoras do semiárido piauiense durante a ocorrência do El Niño. 2: práticas por eles adotadas 

para minimizar os impactos climáticos em suas colônias. 

 

Quantificação das perdas de colônias de Apis mellifera L. durante a ocorrência do El 

Niño/2023/2024 

 

De acordo com 75% dos apicultores que participaram da pesquisa, 2023 até o momento, 

foi o ano em que sofreram as maiores perdas de colônias de abelhas em toda a sua trajetória na 

apicultura. A tabela 1 apresenta o número total de perdas de colônias por município estudado e 

o número médio de colônias perdidas por apicultor entre esses municípios.  

 

Tabela 1: Perda total de colônias por município e média de colônias perdidas por 

apicultor nos municípios de Massapê do Piauí, Patos do Piauí e Vera Mendes em 2023. 

Municípios Perdas de colônias Número médio de perda 

de colônias por apicultor 

Massapê do Piauí 184 18 ± 17,15 

Patos do Piauí 225 16 ± 17,42 

Vera Mendes 557 23 ± 15,27 

Total 923  19 ± 3,60 

 

As perdas de colônias variaram significativamente entre os apicultores (de 0 a 58 

colônias). Em um caso registrado no município de Vera Mendes, um apicultor que possuía 35 

colônias perdeu todo o seu apiário.  

Os efeitos do El Niño, que no semiárido são caracterizados por ondas de calor excessivo 

(Marengo et al., 2011), podem causar efeitos diversos e sinérgicos nas colônias de abelhas. Por 

exemplo, McAfee et al. (2020) e Santos et al. (2023) observaram alterações na capacidade 
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reprodutiva e na longevidade das rainhas de Apis mellifera L. submetidas aos efeitos de 

condições climáticas extremas. Somado a esses fatores, é importante sublinhar o gasto de 

energia da colônia para realizar a termorregulação (Villepin, 2024) que, durante o período de 

estiagem, com a escassez de recursos florais disponíveis, leva ao déficit energético nas colônias. 

Como impactos diretos, os efeitos da radiação solar nas abelhas campeiras que, de acordo com 

Domingos et al. (2018) podem levar a um aumento significativo (2o C) na temperatura corporal 

desses insetos, dificultando o forrageamento. Dessa maneira, os efeitos da ocorrência do El 

Niño podem ser extremamente prejudiciais à apicultura praticada em climas semiáridos e 

explicar as altas taxas de abandono registradas.   

A distribuição mensal das perdas de colônia entre os apicultores pode ser verificada na 

figura 2, onde observa-se que o mês de setembro representou o maior número de abandono de 

colmeias.   

 

Figura 2: Número de colmeias abandonadas entre os meses de agosto a dezembro, nos 

municípios de Massapê do Piauí, Patos do Piauí e Vera Mendes. 

Importante ressaltar que para o desenvolvimento ideal da colônia, a temperatura dentro 

da colmeia precisa se manter entre 33°C e 36°C, como destacado por Kleinhenz et al.  (2003). 

Assim, temperaturas externas elevadas prejudicam sobremaneira a termorregulação realizada 

pelas abelhas, representando elevado gasto energético. Segundo Brasil et al.  (2013), o 

abandono das colônias de abelhas ocorre quando a temperatura interna da colmeia ultrapassa 

limites críticos, especificamente ao atingir valores superiores a 40°C, nesse cenário, as abelhas 

podem abandonar a colmeia para evitar danos aos seus indivíduos e à prole, pois temperaturas 

tão elevadas são prejudiciais ao desenvolvimento da colônia. 
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A partir da utilização dos dados de temperaturas máxima obtidos através do modelo de 

reanálise Era5, foi possível observar que em 2023, nos municípios de Massapê do Piauí, Patos 

do Piauí e Vera Mendes, ocorreram fortes ondas de calor, atingindo temperaturas superiores a 

39°C em diferentes meses, nessas três cidades. Em Vera Mendes por exemplo, no dia 28 de 

outubro de 2023 a temperatura ultrapassou os 40,3°C, além disso esse mês se destacou como o 

mais quente nos demais municípios, como pode ser observado na figura 3.  

 

Figura 3: Média de temperaturas máximas entre os meses de agosto a dezembro de 2023, nos 

municípios de Massapê do Piauí, Patos do Piauí e Vera Mendes. 

Além de ter sido o mais quente, o mês de outubro também apresentou um número 

considerável de perdas de colônias.  

Ainda que as perdas de colônias pelos apicultores sejam altas, Paulino (2006) ressalta 

que a principal forma de povoamento de colmeias no semiárido brasileiro, se dá por meio da 

captura de enxames transitórios. No semiárido brasileiro, o início do período chuvoso é 

essencial para o ciclo de vida de muitas espécies herbáceas, após a longa estiagem essas plantas 

saem do estado de dormência fisiológica, uma estratégia adaptativa à escassez de água, com as 

primeiras chuvas, ocorre um florescimento acelerado Bergamaschi (2007). O início das floradas 

por sua vez, marca o início das “enxameações”, o processo de divisão reprodutiva natural das 

colônias, resultando em um elevado número de enxames transitórios, esse fenômeno favorece 

o repovoamento das colmeias pelos apicultores, permitindo que as abelhas se adaptem às novas 

condições ambientais do semiárido (Wolff et al., 2006). 

No presente estudo, observou-se que a taxa média de captura de enxames foi de 17 por 
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apicultor. Segundo Silva e Freitas (2004), a taxa de captura de enxames tem diminuído ao longo 

dos anos devido ao aumento do número de colmeias a serem povoadas, pois com o crescimento 

do número de colmeias, a competição por novos enxames se intensifica, além disso, a 

degradação ambiental, especialmente o desmatamento, tem prejudicado a reprodução natural 

das abelhas. Essa tendência é confirmada pelas observações de alguns apicultores participantes 

da pesquisa, que relataram uma redução na captura de enxames nos últimos anos.  

Ao se comparar o número médio de perdas de colônias (19 ± 3,6) ao número de 

enxames transitórios capturados durante a estação chuvosa, ressalta-se a preocupação com a 

sustentabilidade da apicultura no que se refere o cenário de agravamento das mudanças 

climáticas.  Cumpre ainda sublinhar que, o clima semiárido é caracterizado pela irregularidade 

das precipitações (Marengo et al., 2011), o que pode refletir na grande variação (5 a 50) na 

captura de enxames transitórios relatado pelos apicultores.  

Dessa maneira, os resultados do presente estudo apontam para uma dificuldade na 

recuperação dos apiários, o que pode, dessa maneira, representar impactos socioeconômicos 

aos apicultores, uma vez que a apicultura constitui a principal a fonte de renda para 25% dos 

participantes da pesquisa. A maioria dos entrevistados (33 apicultores) afirmou que a apicultura 

representa até 25% de sua renda, ou seja, é uma fonte complementar ao sustento das famílias 

(Figura 4). 

 

         Figura 4: Participação da apicultura na renda familiar dos apicultores entrevistados. 

 

Na Tabela 2 é possível observar as principais causas de abandono de colmeias no ano 

de 2023, de acordo com os participantes da pesquisa. Segundo os apicultores, as mudanças 
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climáticas representaram o fator que mais contribuiu para a perda de colônias no ano de 2023. 

Cabe destacar que, quanto a esse questionamento, os apicultores poderiam citar mais de um 

fator e mesmo assim as mudanças climáticas se sobressaíram em relação as demais causas. 

Tabela 2: Principais causas de abandono de colmeias de acordo com os apicultores 

participantes da pesquisa. 

 

Causas do abandono 

Mudanças climáticas 39 

Arapuá 18 

Queimadas 2 

Formigas 34 

Saque 4 

Falta de cuidado 4 

Não tive perdas 0 

Outros 12 

 

De acordo com a Organização Meteorológica Mundial (OMM)1, o ano de 2023, foi 

marcado pelo calor extremo, reflexo dos impactos do fenômeno El Niño. De acordo com o 

relatório “Estado Global do Clima”, o ano de 2023 foi considerado o mais quente da história 

do país desde a década 60. 

Em relação à apicultura piauiense, não existem registros formais referentes às perdas de 

colônias de abelhas que permitam realizar uma análise comparativa entre os anos onde se 

registrou a ocorrência de El Niño, como 2015 (Marengo; Cunha; Alves, 2016), por exemplo. 

No entanto, além desse fenômeno, a ocorrência de secas prolongadas também pode ser atribuída 

às mudanças climáticas e, de acordo com Vidal (2013), a última seca registrada no semiárido 

ocasionou prejuízos econômicos aos apicultores nordestinos. Segundo a autora, no Piauí, a 

ocorrência desse fenômeno representou 66% de queda na produção de mel em relação ao ano 

anterior.     

 
¹ ORGANIZAÇÃO METEOROLÓGICA MUNDIAL. Estado do Clima Mundial 2023. Genebra: 

OMM, 2023. Disponível em: https://public.wmo.int. Acesso em: 23 Dez 2024. 
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Independente da ocorrência desses fenômenos, os longos períodos de estiagem, com o 

registro de altas temperaturas e de intensa radiação solar, além da baixa umidade relativa do ar, 

são características do regime climático semiárido. Essas condições resultam em uma alta taxa 

de abandono de colmeias, dificultando a manutenção das colmeias povoadas nesse território 

(Gonçalves, Jong e Gramacho, 2010; Holanda-Neto et al., 2015). Nesse sentido, pesquisas vêm 

sendo realizadas para o desenvolvimento de aparatos técnico-científicos para minimizar os 

efeitos dos longos períodos de estiagem, a exemplo de Alencar (2005), Pereira et al.  (2006), 

Lopes et al.  (2011), Uchoa et al. (2012), Domingos, Gonçalves (2014), Santos et al.  (2017), 

Domingos et al. (2018), Melquíades Bendini e Moura (2020) e Sombra et al.  (2023). 

 

Práticas adotadas pelos apicultores para minimizar os impactos climáticos em suas 

colônias 

 

No Quadro 1 apresentam-se as principais práticas recomendadas pela literatura técnico-

científica para a apicultura praticada em clima semiárido, a porcentagem de apicultores que as 

adotam e os impactos da não adoção dessas práticas para as colônias de abelhas. 

 

Quadro 1: Análise da frequência de adoção e os efeitos da não aplicação de práticas de 

manejo em colônias de Apis mellifera L. 

 

 

Técnicas de 

mitigação 

 

(%) de 

apicultores 

que adotam 

as técnicas 

 

 

Impactos da não adoção 

dessas técnicas 

 

 

Referências 

 

 

 

Sombreamento 

 

 

 

66,6% 

Estresse térmico nas 

colônias de abelhas Apis 

mellifera L.; 

Dificuldades em realizar a 

termorregulação; 

Abandono das colmeias; 

Redução da produtividade. 

Alencar, 2005, Lopes et 

al., 2011, Domingos; 

Gonçalves, 2014, 

Santos et al., 2017 e 

Santos et al., 2023. 

Oferta de água  Dificuldade no processo de Brasil et al., 2013, 
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 100% 

 

termorregulação das 

abelhas; 

As abelhas podem sofrer 

desidratação; 

Abandono das colmeias. 

Oliveira et al., 2021 e 

Schafaschek; Sezerino, 

2022 

Adensamento 

apícola 

 

 

43,75% 

Redução da flora apícola; 

Perda de sombreamento; 

Aumento da 

vulnerabilidade; 

Estresses ambientais. 

Redução da produtividade 

de mel 

Lopes et al., 2011, 

Manning, 2018, 

Carvalho et al., 2019 e 

Bendini et al., 2021. 

 

Substituição 

de rainha 

 

 

 

4,16% 

Colônias envelhecidas;  

Diminuição da produção 

reprodutiva;  

Suscetibilidade doenças; 

Colmeias mais propensas 

ao colapso ou abandono. 

 

Uchoa et al., 2012, 

McAfee et al., 2020, 

Schafaschek, 2020, 

Santos et al., 2023. 

Alimentação 

artificial 

 

 

54,1% 

Enfraquecimento das 

colônias; 

Suscetíveis a pragas e 

doenças; 

Abandono das colmeias. 

Pereira et al., 2006, 

Coelho et al., 2008 e 

Pereira et al., 2014. 

 

 

Em relação ao sombreamento das colmeias, os resultados do presente trabalho 

revelaram que entre os apicultores que afirmaram oferecer sombra para suas abelhas (66,6%), 
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as árvores se destacaram como o método mais comum de sombreamento (Figura 5). 

 

 

Figura 5: Tipos de sombreamento utilizados pelos apicultores participantes da pesquisa.  

O sombreamento das colmeias é uma prática de manejo que favorece condições mais 

adequadas para que as abelhas realizem a termorregulação da colônia, especialmente em regiões 

onde a alta radiação solar e as temperaturas elevadas representam desafios significativos para a 

manutenção da estabilidade térmica, essa estratégia pode aumentar o potencial produtivo das 

colônias, tornando a atividade apícola mais lucrativa em áreas áridas e semiáridas, onde as 

condições climáticas frequentemente limitam a eficiência produtiva (Santos et al., 2017). 

No entanto, ao instalar colmeias sob árvores caducifólias (que perdem as folhas na 

estação seca), os apicultores podem enfrentar dificuldades, pois essas árvores comprometem o 

sombreamento quando não têm folhas, isso pode expor as colmeias ao calor excessivo, 

aumentando o estresse térmico nas abelhas (Santos et al., 2017). Devido a esses fatores, o uso 

de árvores que mantêm suas folhas durante o período seco, como o cajueiro (Anacardium 

occidentale L.), aroeira (Astronium urundeuva) e o pereiro (Aspidosperma pyrifolium), pode 

ser uma estratégia eficaz para fornecer sombra contínua e reduzir o estresse térmico nas 

colmeias, contribuindo para a manutenção das abelhas no semiárido (Moura et al., 2023). 

A disponibilidade de água é um fator crítico em regiões semiáridas, onde a escassez de 

fontes naturais durante a estiagem pode impactar negativamente as abelhas. Para contornar esse 

problema, o fornecimento de água foi uma técnica adotada por 100% dos apicultores que 

participaram da pesquisa. Entre as estratégias utilizadas, destacam-se os bebedouros artificiais, 

adotados por 62,5% dos apicultores, os quais ajudam a suprir essa necessidade, especialmente 
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quando instalados a distâncias inferiores a 300 metros das colmeias (Souza, 2007). Segundo o 

autor, a água fornecida deve ser em quantidade adequada e de boa qualidade, para garantir a 

saúde das abelhas e a qualidade do mel produzido. A pesquisa revelou que 85,4% dos 

apicultores entrevistados (Figura 6) relataram fornecer água a uma distância igual ou inferior a 

300 metros de suas colmeias, atendendo a essa recomendação. 

 

 

Figura 6: Distância do bebedouro até a colmeia 

 

Ainda segundo Souza (2007) existem diversos modelos de bebedouros, e o apicultor 

deve escolher o que melhor se adapta ao seu contexto, considerando fatores como custo, 

praticidade para abastecimento e limpeza, ou facilidade de construção. No entanto, Melquíades, 

Bendini e Moura (2020), em pesquisa realizada em Picos-PI, constataram que o fornecimento 

interno de água tem um impacto direto no aumento da população das colônias, sendo refletido 

pelo crescimento da área de cria. Para esses autores, essa técnica de fornecimento de água 

revela-se eficaz para assegurar a sobrevivência das colônias de abelhas africanizadas, 

principalmente durante o período de estiagem no semiárido. 

Durante a ocorrência de condições climáticas extremas, as abelhas utilizam mecanismos 

de termorregulação (Free, 1980) que representam gastos energéticos (Seeley, 2006) que não 

compensados, uma vez que a vegetação da Caatinga durante o período de estiagem e 

consequentemente os recursos alimentares disponíveis para as abelhas são escassos (Pereira et 

al., 2006). Dessa maneira, Brodschneider e Crailsheim (2010) destacam que a alimentação 

artificial suplementada às abelhas pode consistir em uma estratégia importante para a 

0

5

10

15

20

25

até 100 m 100 a 200 dentro acima de 200 dentro da
colmeia



26 
 

 
 

manutenção das colônias durante esse período. Essa técnica foi adotada por 54,1% dos 

apicultores que participaram da pesquisa. 

No presente trabalho, entre os apicultores que fornecem suplementação alimentar, os 

alimentos mais citados foram: xarope de açúcar ou mel, (16 apicultores), macaxeira moída (2 

apicultores), milho moído (4 apicultores), jatobá moído (2 apicultores), rapadura triturada (5 

apicultores), extrato de soja (2 apicultores), pó de leucena (1 apicultor), pó de algaroba (1 

apicultor) e “bife proteico”, que é uma mistura de extrato de soja, açúcar e mel (7 apicultores). 

É importante destacar que a maior parte do mel produzido e comercializado pelos 

apicultores participantes da pesquisa é certificada como orgânica e de acordo com o Instituto 

Biodinâmico (IBD, 2020), responsável pela certificação de muitas cooperativas apícolas da 

região, a alimentação das abelhas só será permitida em condições climáticas que a justifiquem, 

podendo incluir mel orgânico, xarope de açúcar orgânico ou açúcar orgânico e deve ocorrer 

logo após a colheita ou até quinze dias antes da florada, além disso a documentação que 

comprova a alimentação das colmeias deve incluir: tipo de alimentação, origem, datas, 

quantidades e quais colmeias foram alimentadas. 

Ainda que a suplementação alimentar tenha sido citada como uma das estratégias para 

a manutenção das colônias durante o período de estiagem por mais da metade dos apicultores, 

cumpre sublinhar que a incidência de altas temperaturas decorrentes da falta de sombreamento 

das colmeias ao comprometer o desenvolvimento larval das operárias (Santos et al., 2023), o 

que pode invalidar os efeitos positivos da suplementação.  

Nesse contexto, outro fator que deve ser levado em consideração quando se realiza a 

suplementação alimentar às colônias é o efeito das altas temperaturas na estrutura dos favos, 

que muitas vezes, sofrem algum grau de derretimento. Com isso, o armazenamento dos 

produtos revertidos por meio dessa suplementação pode ser comprometido, reduzindo o seu 

consumo e aproveitamento pelas abelhas.  

Diante do exposto e considerando-se que até o momento não se conhece nenhum 

alimento que possa substituir os recursos florais com a mesma eficiência (Manning, 2018), a 

conservação da vegetação de entorno dos apiários e o plantio de mudas, visando o adensamento 

apícola, surgem como estratégias de grande importância. Os dados obtidos por meio de 

questionários indicam que 42,8% dos apicultores plantam árvores apenas quando há 

distribuição de mudas por projetos específicos, o que ressalta o papel de iniciativas organizadas 

nesse sentido. Nesse contexto, vale destacar a iniciativa da Central de Cooperativas Apícolas 
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do Semiárido Brasileiro (Casa Apis), localizada em Picos, no Piauí, Brasil, reconhecida 

internacionalmente por incentivar, por meio da doação de mudas, o adensamento apícola entre 

seus cooperados2. 

Sobretudo, a importância do reflorestamento utilizando árvores nativas, pois elas são 

fundamentais para a recuperação e preservação de ecossistemas, especialmente em biomas 

como a Caatinga, onde a introdução de espécies invasoras tem causado sérios danos (Santos; 

Fabricante, 2019). A exemplo da Prosopis juliflora (algaroba) que tem se mostrado uma espécie 

invasora problemática em diversas regiões devido a intensa competição com as plantas nativas 

por recursos vitais como água e nutrientes, o que prejudica a regeneração natural da vegetação 

e enfraquece a biodiversidade local (Andrade; Fabricante; Oliveira, 2010).  

No presente trabalho, dentre as arvores utilizadas pelos apicultores para realizarem o 

reflorestamento, as mais citadas foram a moringa (Moringa oleifera), algaroba (Prosopis 

juliflora), cajueiro (Anacardium occidentale), sabiá (Mimosa caesalpinifolia), umbuzeiro 

(Spondias tuberosa), leucena (Leucaena leucocephala), ipê rosa (Handroanthus heptaphyllus) 

e aroeira (Astronium urundeuva). É importante destacar que, entre essas árvores, algumas são 

nativas da Caatinga, enquanto outras são exóticas. O sabiá, o umbuzeiro, a aroeira, o ipê rosa e 

o cajueiro são espécies nativas da Caatinga, adaptadas ao clima semiárido. Por outro lado, a 

moringa, a algaroba e a leucena são espécies exóticas, originárias de outras regiões, mas 

amplamente cultivadas e utilizadas para diversos fins. 

No que se refere à substituição de rainhas velhas, apenas 4,16% dos apicultores 

afirmaram realizar essa prática. No entanto, diante do avanço das mudanças climáticas no 

semiárido o manejo de rainhas, quer seja pela substituição de rainhas velhas ou pela seleção de 

rainhas mais resistentes ao clima torna-se imperativo. Mcafee et al.  (2020) observaram que 

ondas de calor impactam negativamente na fertilidade de rainhas de Apis mellifera L. ao reduzir 

a viabilidade do esperma armazenado na espermaeca, essencial para a reprodução da colônia. 

Os autores observaram que onde temperaturas acima de 38 °C causam danos significativos, 

com quedas de até 35% na viabilidade espermática após exposições prolongadas.  

Santos et al.  (2023) estudando a longevidade de abelhas rainhas no semiárido potiguar, 

observaram que, comparando colmeias sob estresse térmico (expostas diretamente ao sol) e 

aquelas em condições de conforto térmico (sombreadas), os resultados mostraram que as 

 
2 APIMONDIA. Trees for bees. Disponível em: <https://www.apimondia.org/latest/trees-for-bees>. 

Acesso em: 25 dez. 2025. 
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rainhas mantidas em condições de conforto térmico viveram, em média, 244 dias 

(aproximadamente oito meses), enquanto as rainhas expostas ao estresse térmico tiveram uma 

longevidade média de 193 dias (cerca de seis meses).  

Diante do exposto em relação às práticas recomendadas pela literatura para a 

manutenção das colônias de Apis mellifera L. em climas semiáridos, assumiu-se nesse trabalho 

que, as maiores pontuações foram atribuídas ao manejo de rainhas (3) e ao adensamento apícola 

(plantio de espécies arbóreas na região de entorno dos apiários) (3), seguidas do fornecimento 

de água (2) e de sombra às abelhas (2) e, considerando as restrições em relação à alimentação 

artificial impostas pelas certificadoras orgânicas e o fato de seus benefícios serem 

condicionadas à aplicação das práticas anteriores, atribuiu-se à essa estratégia a menor 

pontuação (1).  

Ao se estabelecer o ranqueamento dos apicultores em relação à adoção dessas práticas, 

observou-se que, embora o valor resultante do somatório das pontuações atribuídas às práticas 

adotadas pelos apicultores pudesse alcançar 11 pontos, nenhum apicultor atingiu tal pontuação. 

Por outro lado, a nota mínima (0) também não foi atribuída a nenhum dos participantes da 

pesquisa. A média dessas pontuações foi aqui denominada de Índice de Preparo para as 

Mudanças Climáticas (IPMC). 

Como resultado, em uma escala que variou de 0 a 11, os apicultores obtiveram um índice 

considerado baixo (5,7) revelando deficiências na adoção de estratégias para a mitigação dos 

efeitos do clima semiárido durante a estiagem e consequentemente para o enfrentamento das 

mudanças climáticas na apicultura. 

Esse índice, obtido pelos apicultores reflete não apenas as limitações na adoção de 

estratégias para mitigar os efeitos do clima semiárido, mas revela questões estruturais que 

impactam diretamente no enfrentamento dos impactos das mudanças climáticas. Entre essas, 

destacam-se a ausência de apoio técnico especializado, conforme apontado por Khan, Matos e 

Lima (2009), o que dificulta a implementação de práticas adaptativas eficazes. Apesar disso, 

62,5% dos apicultores que participaram da pesquisa relataram já ter recebido treinamento na 

área de apicultura, e 50% estavam recebendo assistência técnica no momento da aplicação do 

questionário. 

No entanto, o baixo nível de escolaridade dos apicultores, como apontado por Carvalho 

et al. (2019), resulta em dificuldades na compreensão de conceitos técnicos e científicos 
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necessários para a adoção e implementação de práticas e técnicas adequadas ao manejo das 

colônias em clima semiárido, podendo resultar em tomadas de decisões equivocadas. 

Dessa forma, a melhoria no nível educacional e o acesso a treinamentos contínuos são 

essenciais para promover uma apicultura mais eficiente e sustentável, especialmente em regiões 

de clima semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 
 

 
 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo evidenciou que, segundo os participantes da pesquisa, 2023 foi o ano 

com o maior número de perdas de colônias de Apis mellifera L. dentro da trajetória vivenciada 

por eles. Com 923 colmeias abandonadas entre os municípios de Vera Mendes, Patos do Piauí 

e Massapê do Piauí foram os mais afetados, sendo Vera Mendes o local com as maiores perdas 

médias por apicultor. 

A análise revelou que o baixo Índice de Preparo para Mudanças Climáticas (IPMC) 

entre os apicultores aponta limitações importantes na adoção de práticas adaptativas. Apesar 

disso, algumas técnicas de mitigação se destacaram, como a oferta de água, o sombreamento 

das colmeias e o fornecimento de alimentação artificial. No entanto, práticas fundamentais, 

como a substituição periódica de rainhas e o adensamento apícola, ainda são pouco aplicadas, 

o que dificulta a capacidade das colônias de enfrentar as adversidades climáticas. 

A apicultura desempenha um papel importante na complementação da renda de muitas 

famílias no semiárido piauiense, sendo a principal fonte de sustento para alguns apicultores e 

uma ótima fonte de renda para outros. Em um cenário de temperaturas crescentes e eventos 

climáticos extremos previstos para os próximos anos, manter a atividade apícola torna-se cada 

vez mais preocupante.  

Diante disso é essencial a criação de políticas públicas voltadas para a apicultura, que 

priorizem a capacitação técnica, a assistência continuada e a introdução de tecnologias que 

ajudem os apicultores a enfrentarem as condições climáticas adversas, principalmente no 

semiárido. Essas medidas não apenas garantem a sobrevivência das colônias, mas também 

promovem a segurança econômica de famílias que dependem dos produtos advindos da 

apicultura para complementar sua renda, especialmente em regiões onde as oportunidades de 

trabalho são poucas.  
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